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Resumo
Apresentam-se os dados mais recentes relativos ao concelho de Penamacor, cem anos depois da publicação da «Carta 
Arqueológica do distrito de Castelo Branco», por Francisco Tavares Proença Júnior, resultantes do inventário para a 
«Carta Arqueológica do Concelho de Penamacor» de 2016. Uma vez que não existia um documento síntese relativo ao 
património arqueológico, por iniciativa da autarquia, foi desenvolvido o projeto da Carta Arqueológica que decorreu 
entre 2013 e 2015. Identificaram-se 279 ocorrências, das quais 56 inéditas e comprovou-se a ocupação do território 
que integra o concelho de Penamacor desde a pré-história antiga até à atualidade.
Palavras-chave: Carta arqueológica, Inventario, Património, Penamacor.

Abstract 
The most recent data on the municipality of Penamacor are presented one hundred years after the publication of the 
“Archeological Chart of the District of Castelo Branco” by Francisco Tavares Proença Júnior, resulting from the inventory 
for the “Archeological Chart of the Municipality of Penamacor” of 2016. Since there was no synthesis document on the 
archaeological heritage, the project of the Archaeological Chart, which took place between 2013 and 2015, was devel-
oped at the initiative of the municipality. It was identified 279 occurrences, of which 56 were unpublished and proved 
the occupation of the territory that integrates the county of Penamacor from the old prehistory until the present time.
Keywords: Archaeological heritage, Inventory, Penamacor.

arqueologia do concelho  
de penamacor. do inventário  
de 1910 ao inventário de 2016
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Em 1910, aquando da publicação da obra «Archeolo-
gia do Districto de Castello Branco (1º contributo para 
o seu estudo) de Francisco Tavares de Proença Júnior, 
as ocorrências arqueológicas do inventário no que diz 
respeito ao concelho de Penamacor eram escassas. 
Referiam-se apenas as localidades de Meimoa, Pena-
macor, Pedrogão, Bemposta, Aldeia do Bispo e Salva-
dor, como tendo vestígios arqueológicos. Em Aldeia 
do Bispo, teriam sido recolhidos oito machados de 
pedra polida,  registando-se também uma estação ro-
mana (referia-se ao tesouro funerário da Lameira Larga); 
na Bemposta,  existiria uma estação romana e uma ins-
crição (que foi levada para o Museu Etnológico Portu-
guês); na Meimoa,   registavam-se quatro antas (quase 
destruídas, localizadas entre a Meimoa e Penamacor) 
e uma estação romana; em Penamacor, onde foram re-
colhidos dez machados de pedra polida, registavam-
-se também duas estações romanas e uma inscrição; 
em Pedrogão, existiriam duas antas; e em Salvador, re-
feria-se a existência de uma anta, uma estação romana, 
tendo sido aí recolhidos também oito machados de 
pedra polida e um de bronze. Das dezoito ocorrências 
arqueológicas no total, sete pertenceriam à tipologia 
de necrópoles (antas), seis a habitats (estações roma-
nas), três a achados isolados (conjuntos de machados 
de pedra polida ou bronze) e duas a inscrições.

Comparando os dados relativos ao concelho de 
Penamacor com o total de ocorrências para todo o dis-
trito (ver Quadro 1), Tavares Proença registou 7 antas 
no concelho de Penamacor, das totais 86; 27 macha-
dos de pedra polida de Penamacor, dos 1136 no total; 
um machado de bronze no concelho de Penamacor 
(que foi fundido), dos 16 no total no distrito; 6 esta-
ções romanas, das 16 totais, e duas inscrições das 20 
encontradas no distrito. Quanto a estações neolíticas,

túmulos, moedas e sepulturas na rocha, nenhum deste 
tipo de vestígios é assinalado pelo autor no concelho 
de Penamacor.

Hoje em dia, infelizmente, alguns dos monumen-
tos, sítios e achados inventariados por Tavares Proença, 
que em termos cronológicos vão até ao século V d.C, 
não se encontram preservados. Falamos por exemplo 
das antas, não se observando vestígios de nenhum 
dos 7 monumentos por ele identificados no concelho 
de Penamacor. Daí, a importância da obra de Tavares 
Proença, uma vez que identifica monumentos já desa-
parecidos e que sem ela desconheceríamos a sua exis-
tência. É certo que na sua época a maioria estava já em 
fase avançada de destruição, contudo é de lamentar 
que nenhum deles tenha sobrevivido até aos dias de 
hoje. Vera Leisner e Pheline Kalb no inventário relativo 
aos monumentos megalíticos regista 6 antas no conce-
lho de Penamacor, dando apenas a localização de 4, 
que assinala como destruídas, segundo informações 
locais (1998:89-90). Ainda para a Pré-História recente, 
pelo inventário de 1910, sabemos que houve ocupa-
ções do Neolítico-Calcolítico ou Idade do Bronze, por 
achados isolados ou em antas, de machados de pedra 
polida em Aldeia do Bispo, Penamacor e Salvador, 
registando-se para esta última localidade o achado de 
um machado de bronze que foi fundido.

Relativamente às estações romanas, os vestígios re-
feridos em Aldeia do Bispo, correspondem ao tesouro 
funerário da Lameira Larga / Fonte Salgueira encontra-
do no início do século XX, quando se surribava a terra 
para vinha. Compunha-se de uma grande urna cinerá-
ria de chumbo que estava dentro de uma escavação 
praticada na rocha, aberta a pico, coberta com três 
varas de ferro que sustentavam uma cobertura forma-
da por telhões e tijolos romanos. No seu interior, para 
além das cinzas estavam peças em prata das quais se 
salienta uma pátera decorada com cena do mito de 
Perseu, vidro e cerâmica (Santos Rocha, 1909:44-49). 
Os objetos apontam para uma cronologia do enterra-
mento do séc. I-II. Estas peças encontram-se hoje no 
Museu Nacional de Arqueologia tendo sido recen-
temente publicado um estudo das mesmas (Barata, 
2018:49-56). No local ainda hoje são visíveis abun-
dantes vestígios de época romana, constituídos por 
materiais de construção em pedra, capiteis e silhares 
rusticados, tesselas em pasta de vidro azul, placas de 
mármore, terra sigillata, cerâmica comum e cerâmica 
de construção. Na Bemposta, o número de inscrições 
romanas e vestígios diversos que têm aparecido próxi-
mo da povoação, atestam a sua ocupação do período 
romano, contudo não sabemos exatamente a que local 

Total de ocorrências Distrito de  
Castelo Branco

Concelho de 
Penamacor

Estações neolíticas 7 0

Antas 86 7

Túmulos 8 0

Machados de pedra polida 1136 27

Machados de bronze 16 1

Estações romanas 81 6

Inscrições 20 2

Moedas 320 0

Sepulturas na rocha 121 0

Quadro 1 – Inventário de 1910 de Francisco Tavares Proença. 
Total de ocorrências no distrito/concelho de Penamacor.
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se referia Tavares Proença Júnior. Nave de Baixo, Repre-
sa e Quinta da Meijoana são atualmente os sítios com 
vestígios mais significativos, podendo corresponder a 
qualquer um deles o sítio que registou. Já na Meimoa, 
o local com maior importância ao nível dos vestígios 
romanos é o Vale da Canadinha, a sul da aldeia. Mui-
to provavelmente seria este o local referido por Tava-
res Proença Júnior. Em Salvador, a estação romana do 
inventário de 1910 poderá corresponder a Fonte Sal-
gueira, um dos sítios atualmente com maior significa-
do, atendendo ao tipo de vestígios que apresenta e à 
área de dispersão de materiais, ou ainda à Quinta do 
Marquês da Graciosa, localizada na aldeia, nas pro-
ximidades da escola primária, apesar de nos dias de 
hoje os vestígios serem muito ténues. Não podemos 
esquecer que foi atribuído também ao Salvador um ter-
mo augustal entre os Lancienses Oppidanos e os Ege-
ditanos (Saa, 1963:231). De Penamacor são referidos 
vestígios romanos em dois locais diferentes. Julgamos 
que um deles seria certamente Serabeca ou Sarrabeca, 
uma vez que já na Expedição Científica à Serra da Es-
trela de 1881 se referia que «… no sítio chamado Tabei-
ró, houve uma grande cidade, a que dão o nome de 
Serebeca» (Sarmento,1990:7). Localiza-se próximo da 
capela da Senhora do Incenso e é uma vasta área com 
abundantes vestígios de época romana com algumas 
zonas de maior concentração de materiais, onde apa-
recem cerâmica, tegulae, tijolos, silhares, fragmentos 
de coluna e troços de muros. O outro local referido po-
deria corresponder ao sítio dos Aranhões ou Ferrador, 
já que são também sítios com alguma dimensão ao 
nível dos vestígios romanos e ficam próximo de Pena-
macor. No sopé do cabeço granítico do castelo de Pe-
namacor localiza-se o sítio do Olival Queimado, local 
de onde provém uma inscrição e que corresponderá 
muito provavelmente a uma villa. Também poderá ser 
uma das hipóteses para o segundo sítio de cronologia 
romana do inventário de 1910.

Relativamente às inscrições, Tavares Proença refere 
uma lápide com inscrição proveniente da Bemposta, 
que levou na altura para o Museu Etnológico Portu-
guês e uma inscrição de Penamacor, que foi partida 
pelo «bárbaro achador».

Em termos comparativos e olhando para o inven-
tário de 1910 elaborado por Tavares Proença e o de 
2016, nem sempre o número de ocorrências é maior 
na atualidade (ver Quadro 2). É o caso das antas que 
em 1910 se registava em número de 7 e em 2016 não 
sobreviveu nenhuma delas. Dos machados de pedra 
polida registava-se em 1910, 3 ocorrências (num total 
de 27 unidades). Atualmente, no inventário de 2016,

registam-se 7 ocorrências, não se podendo precisar 
o número de exemplares. Quanto aos machados de 
bronze, em 1910 registava-se um que se fundiu e em 
2016 o número é de 3 e não é tido em conta o refe-
rido anteriormente, uma vez que desapareceu. Tava-
res Proença inventariava 6 estações romanas. Hoje 
em dia entre zonas de habitat, necrópoles, tesouros, 
minas etc, excluindo as inscrições, temos um total de 
163 ocorrências. E por fim o número de inscrições, em 
1910 era de 2 e em 2016, contavam-se 17 ocorrências, 
num total de 27 inscrições romanas.

Após esta primeira obra de 1910 que fazia o inven-
tário dos vestígios e achados arqueológicos no con-
celho de Penamacor, inserido no total das ocorrências 
arqueológicas para todo o distrito de Castelo Branco, 
os principais contributos para a Carta Arqueológica do 
concelho viriam a ser dados ainda na primeira metade 
do século XX com a importante obra de José Manuel 
Landeiro, fundamental para a divulgação histórica e ar-
queológica do concelho de Penamacor dos anos 30 
aos anos 60 do século passado (1938). Outro marco 
importante foi o estudo e publicação nos anos 50 des-
se século, por Adriano Vasco Rodrigues da estela da 
Idade do Bronze encontrada em Meimão (1958:225-
226). Nos anos 60, Mário Pires Bento deu a conhecer 
a arqueologia e a epigrafia do concelho especialmen-
te na região da Meimoa, participando em congres-
sos nacionais e internacionais (1971: 359-360; 1973; 
1975: 951-956; 1978: 80-88; 1989: 431-440). Nos 
inícios dos anos 80 Joaquim Batista no 1º Colóquio de 
Arqueologia e História do Concelho de Penamacor, 
apresentava os «Subsídios para a Carta Arqueológica 
do Concelho de Penamacor até ao domínio romano» 
(1982: 73-79). Referia o autor ser a primeira tentativa 
de inventariação da permanência do Homem em pe-
ríodos anteriores ao domínio romano no concelho, 
tratando-se de um trabalho essencialmente apoiado 
em bibliografia. Joaquim Batista acrescentava assim ao 
inventário de 1910 alguns achados isolados da Idade 
do Bronze e povoados pré-históricos em que salienta-
va a importância do povoado da Serra Pedreira ou Ra-

Tipologias 1910 2016

Antas 7 0

Machados de pedra polida 3(27) 7 (?)

Machados de bronze 1 3

Estações romanas 6 163

Inscrições 2 17 (27)

Quadro 2 – Tipologia das ocorrências arqueológicas  no inventá-
rio de 1910 / inventário de 2016.
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malhão, que viria a ser escavado mais tarde por Raquel 
Vilaça no final dos anos 80 (1989: 5-32). Esta investiga-
dora viria também a realizar escavações arqueológicas 
nos anos 90 no importante povoado do Monte do Fra-
de com ocupação desde o Neolítico Final ao Bronze 
Final, integrado no seu projeto de investigação sobre 
o Povoamento da Beira Interior (Centro e Sul) nos finais 
da Idade do Bronze (1993:499-511; 1995; 1997: 22-
44). Nas últimas décadas, um importante contributo 
para a carta arqueológica do concelho, relativamente 
aos sítios e achados de cronologia romana, foi dado 
por José Luís Cristóvão num trabalho académico no 
âmbito da sua licenciatura em que abordava o povoa-
mento romano da bacia do curso médio da Ribeira da 
Meimoa. (1992). É aí que são inventariados a maioria 
dos sítios romanos do concelho. Ainda na década 
de 90, na área da Reserva Natural da Serra da Malca-
ta, que ocupa uma parte significativa do concelho de 
Penamacor procedeu-se também a um levantamento 
arqueológico (Fernandes, 1994) onde se incluíam os 
sítios inventariados por José Luís Cristóvão e ainda 
outros inéditos, na Serra da Malcata. Já neste século 
um dos principais contributos foi o trabalho de Pedro 
Carvalho, «Cova da Beira. Ocupação e exploração do 
território na época romana», (2007) que englobava 
as freguesias a norte do concelho, nomeadamente 
Benquerença, Meimoa, Vale da Senhora da Póvoa e 
Meimão. Por essa altura, Silvina Silvério realizou alguns 
trabalhos arqueológicos no concelho (2004:473-540; 
2007), dando também um contributo fundamental 
para a construção do que viria a ser a Carta Arqueo-
lógica, bem como de igual importância seria o Levan-
tamento Arqueológico e Patrimonial da freguesia da 
Bemposta realizado por Cézer Santos e Francisco Ro-
bles Henriques (2016: 341-352). 

Deste modo, o projeto que culminou no inventá-
rio de 2016 (Ferro, 2016) procurou fazer a sistemati-
zação de toda a informação já conhecida e comple-
tar os trabalhos de campo nas zonas que não tinham 
sido ainda alvo de prospeções sistemáticas. A Carta 
Arqueológica do Concelho de Penamacor surgiu por 
iniciativa da Câmara Municipal, num momento em que 
se aproximava a revisão do Plano Diretor Municipal, 
pretendendo-se assim com este levantamento criar um 
instrumento de gestão para a salvaguarda, estudo e 
valorização do património arqueológico do concelho. 
Os seus principais objetivos foram, em primeiro lugar, 
inventariar o património arqueológico do concelho; 
relocalizar sítios e monumentos de interesse arqueo-
lógico referenciados em bibliografia; identificar e car-
tografar sítios arqueológicos inéditos; e caracterizar os 

arqueossítios identificados. Pretendeu-se assim e de 
um modo mais abrangente, promover a salvaguarda, 
estudo e divulgação do património arqueológico do 
concelho de Penamacor.

A metodologia seguida baseou-se na Circular do 
Instituto Português de Arqueologia de 10 de Setem-
bro de 2004 sobre os «Termos de Referência para o 
Descritor Património Arqueológico em Estudos de 
Impacte Ambiental», nomeadamente a Caracteriza-
ção da Situação de Referência, adaptada ao tipo de 
projeto. Foi considerado para este inventário apenas 
o património arqueológico, conforme definido nos n.º 
1 e 2 do art.º 74.º da Lei n.º 107/ 2001 de 8 de Setem-
bro que estabelece as bases da política e do regime 
de proteção e valorização do património cultural. Os 
trabalhos desenvolveram-se em duas fases, uma pri-
meira de Janeiro a Agosto de 2013, tendo sido feito o 
levantamento documental e bibliográfico de Janeiro a 
Abril desse ano. A recolha de informação oral, análise 
toponímica e fisiográfica da cartografia, bem como as 
prospeções realizaram-se essencialmente em Maio e 
Junho desse ano, fazendo-se nos dois meses seguintes 
a sistematização do trabalho desenvolvido. A segunda 
fase decorreu de Maio a Outubro de 2015, tendo-se 
concluído os trabalhos de prospeção previstos, e sis-
tematizado o trabalho desenvolvido. 

A pesquisa documental e bibliográfica foi consti-
tuída essencialmente pela consulta de bibliografia ar-
queológica, bibliografia especializada, nomeadamen-
te história local e regional, bases de dados da Direção 
Geral do Património Cultural, cartografia geológica 
(Carta Geológica de Portugal), cartografia militar (Carta 
Militar de Portugal) e sítios na Internet com informação 
sobre a história e o património locais, nomeadamente 
o site da Câmara Municipal. A base de dados de patri-
mónio imóvel classificado ou em vias de classificação 
da DGPC apresenta quatro resultados para o concelho 
de Penamacor, tendo interesse a nível arqueológico 
apenas três: Castelo de Penamacor, classificado como 
Monumento Nacional; Ponte medieval da ribeira da 
Meimoa, classificada como Imóvel de Interesse Públi-
co e Pelourinho da Bemposta, classificado como Imó-
vel de Interesse Público. A base de dados do mesmo 
organismo para o património arqueológico (Endové-
lico) apresenta um número significativo de sítios ou 
achados, que foram tidos em consideração e sempre 
que possível, foi feita a sua relocalização. 

Atendendo ao tempo disponível para a realização 
do projeto, foi necessário fazer opções relativamente 
às zonas a prospetar e nomeadamente às relocali-
zações. Assim, foram à partida excluídas as áreas já 
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prospetadas por Silvina Silvério, e grosso modo as fre-
guesias de Meimoa, Benquerença e Vale da Senhora 
da Póvoa, alvo de trabalhos de prospeção para o pe-
ríodo romano por José Luís Cristóvão e mais recente-
mente por Pedro Carvalho. Foram feitas prospeções 
nessas freguesias nos casos em que havia informação 
de possíveis sítios de outras cronologias. Optámos 
por selecionar as zonas a prospetar em função da in-
formação recolhida, nomeadamente em bibliografia e 
na documentação do Museu Municipal bem como em 
informação oral. Foi fundamental a colaboração em 
termos de informação e disponibilidade do Dr. José 
Luís Cristóvão, arqueólogo da Câmara Municipal de 
Idanha-a-Nova, do Dr. Joaquim Nabais, técnico supe-
rior da Autarquia na área da História e da Dr. ª Silvina 
Silvério, arqueóloga que realizou alguns trabalhos no 
concelho. Sem eles, este inventário ficaria sem dúvida 
mais incompleto. Assim foram privilegiadas também as 
relocalizações de sítios referidos em bibliografia, mas 
ainda não inventariados no Endovélico, e ainda os sí-
tios dessa base de dados sem georreferenciação. 

Foram inventariadas 279 ocorrências arqueológi-
cas e visitados com vestígios confirmados ou identifi-
cados pela primeira vez, 126 sítios. Para além dos sítios 
já constantes da base de dados Endovélico da DGCP 
(142), foram acrescentados 58, referidos em biblio-
grafia e ainda 56 sítios inéditos (Ferro, 2017a:28-45). 
O número de sítios / achados é considerável, sendo 
também a sua tipologia e cronologia bastante diver-
sas (ver Gráficos 1 e 2), o que faz antever o enorme 
potencial do concelho a nível arqueológico. Do total 
de sítios / achados inventariados há um número bas-
tante elevado de cronologia romana. É seguro que em 
época romana o povoamento foi intenso no território 
que corresponde hoje ao concelho de Penamacor, o 
que se compreende, tendo em conta a proximidade 
à Civitas Igaeditanorum (Idanha-a-Velha), mas também 
pela existência de ouro e sua exploração na região 
(Sánchez-Palencia e Pérez Garcia, 2005: 267-308). 
Apesar de terem sido escavados apenas cinco sítios 
(villae) desta cronologia (Quinta da Arrochela (Corte 
Real e Frade, 1985), Cabeço do Lameirão (Corte Real, 
1992), Ferrador-villa da Saibreira, Sítio do Atalho e 
Olival Queimado (Ferro, 2017) (Figura 1), todos com 
escavação de emergência/salvamento, conhecem-se 
outros, seguramente villae, (Figura 2) mas também ca-
sais ou quintas ou mesmo possíveis vicus. O número 
de inscrições latinas que têm aparecido no concelho é 
também significativo. 

Os sítios de cronologia pré e proto-histórica dei-
xam vestígios menos visíveis, daí que o número seja 

Gráfico 1 – Tipologias das ocorrências da Carta Arqueológica de 
Penamacor. Inventário de 2016.

Gráfico 2 – Cronologias das ocorrências da Carta Arqueológica 
de Penamacor. Inventário de 2016.

Figura 1 – Olival Queimado, Penamacor. Escavação de emergên-
cia. Sondagem 2. Plano Final. Contentor poligonal constituído 
por seis tegulae.
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bastante inferior aos de cronologia romana, contudo 
há importantes sítios, alguns já conhecidos (Rama-
lhão, Monte do Frade e Cabeço da Malhoeira (Olivei-
ra, 1998:243-257) e outros até agora inéditos, como 
Pego do Mocho (Figura 3), Sobreiral ou Dongalinho 
(Figura 4), cujo estudo poderá contribuir para um maior 
conhecimento dessa época. 

Relativamente a épocas mais recentes, como a Ida-
de Média ou Idade Moderna, o número de vestígios 
arqueológicos é mais reduzido o que tem a ver com a 
opção de se ter restringido este inventário apenas ao 
património arqueológico, ficando de fora o patrimó-
nio construído, que poderá certamente vir a constituir 
outro inventário. Contudo é de salientar o número ele-
vado de sepulturas escavadas na rocha (Figura 5) e de 
lagares rupestres (Figuras 6 e 7).

Figura 2 – Fonte Drágua, Penamacor. Vestígios diversos de épo-
ca romana (peso de lagar e mós).

Figura 3 – Pego do Mocho, Penamacor. Povoado pré/proto his-
tórico.

Figura 5 – Tapada do Cabeço 1, Aldeia de João Pires. Sepultura 
rupestre antropomórfica de época medieval.

Figura 6 – Brosque/Lajinha, Aldeia de João Pires. Lagar rupestre.

Figura 4 – Dongalinho, Águas. Povoado pré-histórico.
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Parece-nos ter ficado demonstrada a grande rique-
za do concelho de Penamacor ao nível do património 
arqueológico. O número de sítios identificados é re-
levante, e a qualidade dos vestígios arqueológicos 
é também de salientar, bem como a diversidade de 
contextos (habitats, necrópoles, inscrições, tesouros, 
lagares, etc.) e a longa diacronia dos mesmos. Como 
notas finais lembramos que uma carta arqueológica é 
sempre um documento em construção, incompleto, 
inacabado, estando já neste momento desatualizado, 
uma vez que já surgiram entretanto alguns achados e 
sítios que não constam deste inventário. 

Figura 7 – Tapada do Bragão 1, Penamacor. Lagar rupestre.

Figura 8 – Mapa geral dos sítios inventariados na Carta Arqueológica de Penamacor. 
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